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RESUMO: Os objetivos deste estudo foram conhecer a composição florística, analisar a estrutura e 
valorar uma floresta de várzea alta não explorada na Amazônia. A área de estudo está localizada na 
propriedade florestal da EMAPA, no município de Afuá, Estado do Pará. As espécies que se destaca-
ram com o maior IVIAE foram: Eschweilera coriacea, Swartizia racemosa, Virola surinamensis, Li-
cania macrophylla e Inga edulis. As espécies Virola surinamensis e Eschweilera coriacea apresenta-
ram o maior número de toras comercializáveis 25 toras.ha-1 e 17 toras.ha-1, respectivamente. A valora-
ção da floresta em pé indicou uma receita potencial de toras de R$ 1.930,23.ha-1 e de palmito de 
R$ 169,13.ha-1. 

Palavras-chave: Floresta inundável, análise da vegetação, estuário amazônico.  

 

 
STRUCTURE AND VALUATION OF A  

HIGH FLOODPLAIN FOREST IN AMAZONIA 
 
 

ABSTRACT: Floristic composition and structure of an non-exploited up floodplain forest in 
Amazonia were studied and an economic valuation was made. The study area is located at EMAPA 
forestlands, County of Afuá, State of Pará. The species with the highest IVIAE were: Eschweilera 
coriacea, Swartizia racemosa, Virola surinamensis, Licania macrophylla and Inga edulis. Virola 
surinamensis and Eschweilera coriacea were the species with the highest number of marketable boles, 
25 boles.ha-1 e 17 boles.ha-1, respectively. The valuation of the stand forest indicated a potential bole 
income of R$ 1.930,23.ha-1 and a potential palm heart income of R$ 169,13.ha-1.  
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1.  INTRODUÇÃO 

As florestas inundáveis de várzea corres-
pondem à segunda maior formação vegetal da 
bacia amazônica, ocupando uma superfície de 
cerca de 75.880,8 km2 (Araújo et al., 1986). 
Mesmo com uma reduzida extensão, foram res-
ponsáveis, até meados da década de 1970, pelo 
abastecimento de cerca de 75% de toda a madei-
ra produzida na Amazônia. A partir de então, 
houve migração de grande parte da atividade pa-
ra as áreas de terra firme. Apesar do declínio, es-
tima-se que, atualmente, a exploração madeireira 
na várzea seja responsável por uma produção 
anual de toras em torno de 3 milhões de metros 
cúbicos, ou 10% da produção da Amazônia Le-
gal. Contribui com uma renda bruta em torno de 
US$ 120 milhões,  gerando aproximadamente 30 
mil empregos diretos (IBAMA, 2000). 

Entre as principais espécies econômicas 
das  várzeas  encontram-se  a  virola (Virola 
surinamensis (Rol.) Warb), destinada basicamen-
te à produção de laminados e compensados para 
exportação, e o açaí (Euterpe oleracea Mart.), 
cujos frutos e palmito são os principais produtos 
comercializados. Ambas as espécies sofreram 
redução considerável do seu estoque nos últimos 
anos, devido à exploração seletiva intensa e 
sem planejamento (Mousasticoshvily Jr., 1991; 
Macedo & Anderson, 1993), ocasionando  a 
inclusão da virola na lista oficial de espécies da 
flora brasileira ameaçadas de extinção (IBAMA, 
1992) e no Sistema de Controle de Madeira Ser-
rada Contingenciada - SISMAD (MMA, 1999). 

Apesar do surgimento recente de novos 
instrumentos legais para a ordenação da explora-
ção madeireira nas várzeas (IBAMA, 2001), ain-
da são necessários amplos estudos que levem a 
diagnósticos confiáveis sobre os estoques e o 
mercado de produtos madeireiros e não madei-
reiros, a fim de que sejam elaborados e postos 
em prática planos de manejo específicos a estas 
áreas.  

Considerando que o conhecimento da 
composição florística e da estrutura da vegetação 

é fundamental para o embasamento da formula-
ção de planos de manejo criteriosos, a análise da 
estrutura da vegetação funciona como uma fer-
ramenta essencial para este fim. Isso porque in-
dica o nível de participação das espécies por 
meio da avaliação conjunta da estrutura horizon-
tal e vertical da floresta.  

Tendo em vista o padrão de comercializa-
ção da madeira em áreas de extração na Amazô-
nia (Stone, 2000), a valoração da floresta em pé, 
que é uma proposta de avaliação do povoamento 
de fácil execução, pode gerar informações úteis 
sobre a viabilidade econômica da exploração pe-
la indicação do potencial de toras aproveitáveis 
do local (OIMT, 1990).  

Com base nessas premissas, os objetivos 
deste estudo foram: conhecer a composição flo-
rística, a diversidade e o padrão de distribuição 
espacial das espécies; definir a intensidade amos-
tral para representar o estrato arborescente; ana-
lisar a estrutura horizontal, vertical e qualitativa 
da floresta, e valorar uma floresta de várzea alta 
não explorada localizada no estuário amazônico.   

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1.  Localização e características da área 

A área de estudo fica na propriedade flo-
restal da Exportadora de Madeiras do Pará Ltda. 
- EMAPA, localizada no Rio Santana, município 
de Afuá, ao norte do Estado Pará. O clima da re-
gião é quente e úmido do tipo Ami, segundo 
Köeppen; a precipitação média anual é de 
2.500 mm e a temperatura média anual é de 26ºC 
(SUDAM, 1984). A topografia da região é plana 
a suavemente ondulada e, segundo Vieira (1988), 
há predominância de solos do tipo hidromórfi-
cos, variando de húmicos a pouco húmicos. 

 
2.2.  Amostragem e coleta de dados 

A partir do mapa da área e com base nas 
recomendações da FAO (1974), foram distribuí-
das sistematicamente 29 unidades amostrais de 
20m x 250m (14,5ha), no sentido N–S. Em cada 
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parcela, foram mensuradas todas as espécies ar-
borescentes com diâmetro à altura de 1,30m 
(DAP) ≥ 15cm e anotados o nome regional, altu-
ra total e comercial de todas as árvores. Foi con-
tabilizado o número de toras de 4m de cada árvo-
re com DAP ≥ 45cm, classificadas de acordo 
com os padrões de comercialização do local em: 
tora de 1ª - circunferência no meio da tora com 
casca: C ≥150cm;  tora de 2ª: 
130cm ≤C< 150cm, e tora de 3ª: 
110cm ≤C<130cm. Contabilizou-se o número de 
indivíduos de Euterpe oleracea com DAP ≥ 
10 cm, que foram classificados em produtores de 
palmito de 1ª: DAP ≥ 15cm e palmito de 2ª: 
10cm ≤ DAP<15cm. 

Adotou-se também a categoria de uso das 
espécies no local de estudo, classificadas em: 
comerciais - as processadas pelas grandes serra-
rias e comercializadas no mercado nacional e in-
ternacional; potenciais - as processadas pelas pe-
quenas serrarias e comercializadas no mercado 
local e não comerciais - ainda não aceitas pelo 
mercado local. A determinação do grupo ecoló-
gico das espécies foi embasada na proposta de 
Oliveira-Filho (1994), apoiada em observações 
de campo no momento da coleta dos dados e re-
visões bibliográficas, resultando na seguinte 
classificação: espécies pioneiras (P), espécies 
clímax exigentes de luz (CL) e espécies clímax 
tolerantes à sombra (CS). 

 
2.3. Análise dos dados 

Os índices que caracterizaram a estrutura 
horizontal e vertical, a quantificação do número 
de toras por espécie e o número de palmitos fo-
ram obtidos por meio do “software” Sistema de 
Manejo para Florestas Nativas (SISNAT),  de-
senvolvido pelo Prof. José Roberto Soares Scol-
foro, do Departamento de Ciências Florestais da 
UFLA, (Scolforo, 1998).  

 A diversidade das espécies foi estimada 
por meio do índice de Shannon-Weaver (H’), 
calculado segundo Ludwig & Reynolds (1988), 
como segue:  

∑ 
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Em que: 
i: 1 ... n; 
s: número de espécies amostradas; 
ni: número de indivíduos amostrados para a i-
ésima espécie; 
N: número total de indivíduos amostrados;  
ln: logaritmo neperiano. 

 
O padrão de distribuição espacial das es-

pécies arbóreas foi estimado por meio do índice 
de Morisita, conforme recomendação de Brower 
& Zar (1977), considerando-se as espécies que 
ocorreram em, pelo menos, duas parcelas, como 
segue: 

  
( )1NN.
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Em que: 
Id: índice de Morisita; 
n: número total de parcelas amostradas; 
N: número total de indivíduos por espécie, con-
tidos nas n parcelas; 
X2: quadrado do número de indivíduos por par-
cela; e 
s: já definido anteriormente. 
 

O nível de significância do índice de Mo-
risita foi obtido pelo do teste de Qui-quadrado: 

       N
N

Xn.
S

1i

2

2 −
∑

=χ =  

Em que: 
χ2: valor de qui-quadrado; e 
n, N, s, X2: já definidos anteriormente. 

A interpretação do valor do qui-quadrado 
foi baseada no seguinte: se o valor calculado for 
menor que o valor tabelado o Id não difere signi-
ficativamente de 1 e a espécie apresentará um 
padrão de distribuição aleatória. Porém, se o va-
lor do qui-quadrado for maior que o tabelado, a 
espécie  tenderá  a  um  padrão de distribuição 
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agregada, se Id > 1, ou uniforme, se Id < 1 (Bro-
wer & Zar, 1977).  

A suficiência amostral da composição flo-
rística foi verificada utilizando-se o procedimen-
to REGRELRP - Regressão Linear com Resposta 
em Platô, do Sistema para Análises Estatísticas - 
SAEG V.5.0. 

 Os parâmetros fitossociológicos da es-
trutura horizontal foram calculados por meio das 
seguintes fórmulas, os quais são descritos em 
Curtis & McIntosh (1951): 
a) Densidade Absoluta 
 (DAi)    ii NDA =
 
b) Densidade Relativa (DRi):   

100.NDADR
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iii 
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c) Dominância Absoluta (DoAi): 
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d) Dominância Relativa (DoRi)  
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e) Freqüência Absoluta (FAi):  

( )100.NPNPFA Tii =   
 
f) Freqüência Relativa (FRi) 
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g) Índice de Valor de Importância (IVIi): 

iiii FRDoRDRIVI ++=  
 
Em que: 
Ni: número  de indivíduos vivos amostrados da i-
ésima espécie por unidade de área (ha); 

∑
=

S

1i
iN : número total de indivíduos vivos amos 

 

trados por unidade de área (ha);  

∑
=

S

1i
iDoA : área basal dos indivíduos vivos amos-

trados por unidade de área (ha); 

∑
=

S

1i
iFA : soma das freqüências absolutas das es-

pécies vivas amostradas; 
NPi : número de parcelas em que ocorreu a i-
ésima espécie;  
PT: número total de parcelas; 
Di: diâmetro (cm) a 1,30 m do solo; e 
s: número de espécies amostradas. 
 

 A Estrutura Vertical, que permite avaliar 
a participação das espécies nos diferentes estra-
tos arbóreos, foi analisada por meio das seguin-
tes fórmulas: 
 
h) Posição Sociológica Absoluta (PSAi): 

( ) ( )( ) ( ) ( )( ) ( ) ( )( )EsiEsEmiEmEiiEii N.VFN.VFN.VFPSA ++=
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i) Posição Sociológica Relativa (PSRi) 
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j) Índice de Valor de Importância Ampliado (I-
VIAi):  

iii PSRIVIIVIA +=  
 
k) Índice de Valor de Importância Ampliado e 
Econômico (IVIAEi): 

iiiii QFRRNRPSRIVIIVIAE +++=  
 
k.1) Qualidade Absoluta do Fuste (QAF ):  i

)( ) ( ) ( 112233i ni.VQFni.VQFni.VQFQAF ++=  
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k.2) Qualidade Relativa do Fuste (QRFi):   
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Em que: 

Ni, ,s, IVI∑
=

S

1i
iN i, PSR: já definidos anteriormente; 

VF: valor fitossociológico do i-ésimo estrato; 
NE: número de indivíduos amostrados no i-
ésimo estrato; 
Ei, Em, Es: estrato inferior, estrato médio, estra-
to superior; 

∑
=

S

1i
iPsA : soma das posições  sociológicas absolu- 

tas das espécies vivas amostradas;  
VQFi : valor de qualidade de fuste - (3) retilíneo, 
(2) pouco retilíneo e (1) torto;   
NIi : número  total  de  indivíduos  nas classes de 
qualidade de fuste 3, 2 e 1; 
ni3, ni2, ni1: número de indivíduos da i-ésima es-
pécie nas classes de qualidade de fuste (3) retilí-
neo, (2) pouco retilíneo e (1) torto; e 

∑
=

S

1i
iQAF : soma das qualidades absolutas de  

fuste das espécies vivas amostradas. 
 
Na valoração da floresta em pé conside-

rou-se o produto do número de toras das espécies 
arbóreas e dos preços em Reais (R$) das classes 
de toras de 1ª, 2ª, e 3ª; os preços das toras das 
espécies comerciais foram fornecidos pela 
EMAPA, enquanto os preços das espécies poten-
ciais e não-comerciais foram obtidos pela  média 
dos três menores preços de cada classe de tora. 
Para todas as categorias, o comprimento das to-
ras era de 4m (Tabela 1).  

A receita potencial por espécie, de acordo 
com as diferentes classes de tora, foi obtida pela  
seguinte fórmula: 

 

( ) ( ) ( 3T3T2T2T1T1Ti NT.PNT.PNT.PRP ++= )  
 

∑=
=

S

1i
iRPRPT  

Em que: 
 

RPi: receita potencial da i-ésima espécie, em R$; 
PTi: preço por classe de tora de 1ª, 2ª e 3ª, da i-
ésima espécie, em R$; 
NTTi: número de toras da i-ésima espécie, para a 
j-ésima classe de tora;  
RPT: receita potencial final de toras, em R$; e 
s: já definido anteriormente. 

 
 

Tabela 1. Preço médio das toras (PT), por classe 
de tora (Ti) das espécies comercializadas pela 
EMAPA no município de Afuá, Pará.  
Table 1. Medium price of boles (PT) by bole 
class (Ti) of the species commercialized by 
EMAPA in Afuá County, State of Pará.  

 
 PT (R$)1 
 Espécie 

T 2
1  T2 T3 

 Comerciais    
1 Bombax munguba 15,00 8,00 0,00 
2 Carapa guianensis 30,00 15,00 9,00 
3 Cedrela odorata 40,00 25,00 15,00 
4 Hymenaea oblongifolia 32,00 19,00 11,00 
5 Jacaranda copaia 20,00 12,00 8,00 
6 Simaruba amara 20,00 12,00 8,00 
7 Virola sp. 30,00 15,00 9,00 
8 Virola surinamensis 30,00 15,00 9,00 
9 Vochysia máxima 20,00 12,00 8,00 
 Potenciais 18,33 10,67 5,33 
 Não comerciais 18,33 10,67 5,33 
1 US$ 1,00 = R$ 1,80 (cotação em 2000) 
2 T1 = tora de 1ª, T2 = tora de 2ª e T3 = tora de 3ª 
 

Os indivíduos de Euterpe oleracea foram 
avaliados quanto ao número de palmitos possí-
veis de serem aproveitados, considerando para 
tal o número de indivíduos da espécie por unida-
de de área e os preços em Reais (R$) das classes 
de palmito de 1ª e 2ª, comercializadas no muni-
cípio de Afuá (Tabela 2).  
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Tabela 2. Preço médio por classe de palmito 
comercializado no município de Afuá, Pará. 
Table 2. Medium price by class of palm heart 
commercialized in Afuá County, State of Pará. 

 
 Preço 

(R$)* 
Palmito de 1ª (DAP ≥ 15cm) 0,30 

Palmito de 2ª (10cm ≤ DAP < 15cm) 0,20 

* US$ 1,00 = R$ 1,80 (cotação em 2000) 
 
A receita potencial de palmito foi obtida 

do seguinte modo: 
 

CPiCPii NP.PRP =  
 

∑=
=

CP

1i
iRPRPP  

Em que: 
 

RPi: receita potencial da i-ésima classe de palmi-
to, em R$; 
PCpi: preço da i-ésima classe  de  palmito, em R$; 
NPCPi: número de palmitos para a i-ésima classe 
de palmito; 
CP: número de classes de palmitos utilizadas; e 
RPP: receita potencial final de palmitos, em R$. 

 
O valor da floresta em pé foi obtido como segue: 

RPPRPTVFP +=  
 

Em que: 
VFP:  valor da floresta em pé, em R$; e 
RPT, RPP: já definidos anteriormente. 
 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registrados 4.192 indivíduos, dis-
tribuídos em 78 espécies, 65 gêneros e 34 famí-
lias botânicas. Fabaceae (7), Mimosaceae, Cae-
salpiniaceae, Chrysobalanaceae e Palmae (5 cada 
uma) foram as que apresentaram maior riqueza 
de espécies. As leguminosas destacaram-se como 
a família mais importante (17 espécies), do mes-
mo modo como verificado em Campbell et al. 
(1986). A diversidade foi de H’ = 3,62 
nats/espécie. Este valor foi superior a 1,93 
nats/espécie encontrado por Ayres (1993) nas 
várzeas do rio Solimões. A suficiência amos-
tral foi verificada a partir da 11ª parcela, tota-
lizando uma área de 5,5 ha (37,93% da área 
amostrada), com a ocorrência de 76 espécies, 
ou seja, quase o total de espécies (78) identifi-
cadas nas 29 parcelas que compuseram a amos-
tra (Figura 1). 

Foram encontrados 289,1 ind.ha-1, repre-
sentando uma área basal de 23,7 m2.ha-1. O esto-
que de crescimento (15 cm ≤ DAP < 45cm) foi 
de 252 ind.ha-1, já o estoque de exploração 
(DAP ≥ 45 cm) apresentou 37,2 ind.ha-1, indi-
cando um potencial bruto de aproveitamento em 
torno de 13% dos indivíduos (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Distribuição diamétrica por hectare dos indivíduos inventariados na propriedade florestal da 
EMAPA, município de Afuá, Pará. 
Table 3. Diametric distribution per hectare of sampled individuals at EMAPA forestlands, Afuá 
County, State of Pará.  
 

 Centro de Classe Diamétrica (cm) 
Várzea 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 130 140 150 160 

Alta 155,4 56,2 40,4 22,6 7,8 3,0 1,7 0,9 0,6 0,2 0,2 0,1 0,00 0,00 0,1 
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Figura 1. Curvas acumulativas de espécies em relação ao número de unidades de amostra na floresta 
de várzea alta, propriedade florestal da EMAPA, município de Afuá, Pará.  
Figure 1. Cumulative species curves in relation to the number of sample plots used in the high flood-
plain forest at EMAPA forestlands, Afuá County, State of Pará. 

   
 

 A classificação sucessional realizada 
com base em Oliveira-Filho (1994) indicou que 
9% das espécies concentraram-se no grupo das 
pioneiras, 52,6 % no grupo das clímax exigentes 
de luz, e 38,5 % no grupo das clímax tolerantes 
à sombra. Verificou-se que 42,3 % das espé-
cies apresentaram um padrão de distribuição 
aleatório e 46,2 % um padrão agregado, sendo 
que para os 11,5% restantes não foi possível a 
determinação do padrão de distribuição, devido 
as mesmas terem ocorrido em apenas uma parce-
la (Tabela 4). 

As espécies com maior índice de valor 
de importância  ampliado  e econômico foram: 
Eschweilera coriacea, Swartizia racemosa, Vi-
rola surinamensis, Licania macrophylla e Inga 
edulis (Tabela 4). Das 78 espécies identifica-
das, 28 tiveram densidade relativa e dominân-
cia relativa maior ou igual a 1. Tais parâmetros 
fitossociológicos são de fundamental impor-
tância na análise da vegetação, pois indicam, 
em primeira instância, quais as espécies mais 
aptas a serem manejadas.  As  restri- 
ções de manejo recaem, portanto, sobre aquelas 
cujos índices indicam estar no limite da raridade. 

Segundo Kageyama & Gandara (1993), são espé-
cies que apresentam uma árvore adulta por hectare 
e necessitam de extensas áreas para a manuten-
ção de suas populações – cerca de 500 ha, a fim 
de garantir que população mínima viável. 

As espécies de maior destaque na catego-
ria comercial foram: Virola surinamensis, Cara-
pa guianensis e Hymenaea oblongifolia, com po-
tencial para a produção de madeira, e a não ma-
deireira Euterpe oleracea, para a produção de 
palmito. Estas quatro espécies corresponderam a 
94,1 % dos indivíduos deste grupo, mostrando, 
com isso, que há predominância de uma matéria-
prima de alto valor no local. Na categoria das po-
tenciais destacaram-se as espécies: Symphonia 
globulifera, Pentaclethra macroloba e Tapirira 
guianensis. Estas espécies representaram 63,7 % 
dos indivíduos deste grupo, sendo que as duas 
primeiras já vêm apresentando uma inserção no 
mercado local de madeira serrada.  
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As principais espécies da categoria não 
comercial foram: Eschweilera coriacea, Swartizia 
racemosa,  Inga edulis,  Licania cf. octandra, 
Licania macrophylla, Licania heteromorpha, 
Crudia bracteata, Inga alba, Apeiba burchellii, 
Licania canescens e Parinari excelsa. Estes re-
sultados só vêm confirmar a potencialidade ma-
deireira da região, embora a falta de maiores in-
formações a respeito das características tecnoló-
gicas destas espécies e conseqüente aceitação no 
mercado, seja um dos maiores entraves para a 
efetivação de sua utilização.  

A venda da árvore em pé é uma prática 
comum nos centros de produção madeireira a-
mazônicos. Gama et al. (1998) verificaram uma 
variação entre US$ 5.00 a US$ 10.00 do preço 
da árvore em pé de virola pago aos extratores pe-
las indústrias locais. Já Stone (2000) verificou 
que o preço médio da árvore em pé nas terras al-
tas de várzea no município de Breves, também 
no estuário amazônico, gira em torno de US$ 
15.00/ha. 

A valoração da floresta em pé indicou um 
estoque de 104,3 toras/ha, correspondendo a uma 
receita potencial final de R$ 1.930,23/ha, consi-
derando os padrões de comercialização da ma-
deira no local de estudo (Tabela 5).  

Virola surinamensis destacou-se entre as 
espécies comerciais com o maior número de to-
ras: 63,7%. Desse total, 60,9% são toras de 1ª. 
Em seguida,  Carapa guianensis (23,5%), com 
71,4% do total correspondendo a toras de 1ª. As 
duas espécies representaram 87,1% do número 
de toras deste grupo. Nenhuma espécie potencial 
se destacou quanto ao número de toras. Já en-
tre as espécies não comerciais, destacaram-se 
com os maiores percentuais de toras comercia-
lizáveis: Eschweilera coriacea (29,4%), Licania 
macrophylla (19,5%), Swartizia racemosa 
(13,3%) e Parinari excelsa (12,2%). Estas espé-
cies apresentaram, 52,9%, 68,6%, 70,9% e 
90,3% de toras de 1ª, respectivamente.  

As espécies comerciais colaboraram para 
a formação da maior receita potencial parcial 
(48,6%) em relação às potenciais (5,3%) e às não 

comerciais (46,1%). Considerando a possibilida-
de de manejar a área para fins de produção de 
madeira, o agrupamento das espécies não comer-
ciais ao estoque das comerciais pode funcionar 
como uma estratégia para aumentar a receita po-
tencial final e diminuir a pressão extrativista so-
bre a virola (Virola surinamensis). 

Verificou-se também um estoque conside-
rável de indivíduos de Euterpe oleracea, os 
quais podem gerar uma receita de R$169,13/ha 
(Tabela 6). Embora a exploração predatória te-
nha dizimado grande parte de sua população na-
tural, esta ainda permanece como a principal espé-
cie da economia não madeireira da várzea. De a-
cordo com Muñiz-Miret et al. (1996), considerando 
uma taxa de  desconto  de  5%  ao ano, a produção 
de frutos de  açaí  em  florestas  secundárias  de  
várzea  chega a atingir de US$ 5.70 ha-1.ano-1 até 
US$ 11.26 ha-1.ano-1, dependendo do local de 
extrativismo. 

Apesar de exercer uma pressão muito for-
te sobre a floresta, o extrativismo madeireiro a-
presenta grande viabilidade, principalmente quan-
do comparado a outras atividades econômicas 
substitutas, como a agricultura de subsistência.  

Tourinho & Nogueira (1999) verificaram 
que, em áreas de várzea em que o agricultor é o 
proprietário da terra, lavouras com área média de 
até 4 ha proporcionam uma lucratividade média 
de R$ 4.138,00.ano-1. Já os rendimentos com a 
exploração florestal planejada em uma área de 
mesmo tamanho podem chegar a 
R$ 7.004,93.ano-1, considerando o estoque de 
exploração das principais espécies comerciais já 
destacadas, do palmito de açaí (Euterpe oleracea) 
e das espécies não comerciais (Eschweilera coria-
cea, Licania  macrophylla, Swartizia   racemosa 
e Parinari excelsa).  

Os gastos necessários para realizar a ex-
tração da madeira no local de estudo estão em 
torno de 12% deste total (Gama & Bentes-Gama, 
1999), assim, a receita líquida anteriormente ob-
tida passaria para R$ 6.164,34.ano-1. Havendo 
interesse em beneficiar a madeira das espécies 
aqui consideradas, a receita líquida poderá ser 
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superior a R$ 45.000,00.ano-1, já descontados os custos de produção.  
Tabela 5. Número de toras por hectare (NT/ha), preço médio das toras (PT), receita potencial (RP) por 
classe de tora (T) e receita potencial total (RPT).  
Table 5. Number of boles per hectare (NT/ha), medium price of boles (PT), potential income (RP) by 
bole class (T) and total potential income (RPT).  
 

    Uso / Espécie                   NT / ha                             PT (R$)1                                                    RP (R$/ha)* 
  T1

2 T2 T3 Total  T1 T2 T3  T1 T2 T3 Total 
 Comerciais              

1 V. surinamensis 15,14 6,00 3,72 24,86  30,00 15,00 9,00  454,20 90,00 33,48 577,68 
2 C. guianensis 6,54 1,93 0,69 9,16  30,00 15,00 9,00  196,20 28,95 6,21 231,36 
3 H. oblongifolia 2,57 1,04 0,55 4,16  32,00 19,00 11,00  82,24 19,76 6,05 108,05 
8 Outras 0,58 0,21 0,07 0,86  29,65 16,33 15,00  17,20 3,43 1,05 21,68 

 Subtotal 24,83 9,18 5,03 39,04      749,84 142,14 46,79 938,77 
 Potenciais              

1 S. globulifera 0,10 0,14 0,07 0,31  18,33 10,67 5,33  1,83 1,49 0,37 3,70 
2 P. macroloba 0,00 0,00 0,00 0,00  18,33 10,67 5,33  0,00 0,00 0,00 0,00 
3 T. guianensis 0,20 0,00 0,00 0,20  18,33 10,67 5,33  3,67 0,00 0,00 3,67 
4 Outras  4,42 1,11 0,49 6,02  18,33 10,67 5,33  81,02 11,84 2,61 95,47 

 Subtotal 4,72 1,25 0,56 6,53      86,52 13,34 2,98 102,84 
 Não comerciais              

1 E. coriacea 9,14 4,90 3,24 17,28  18,33 10,67 5,33  167,54 52,28 17,27 237,09 
2 S.  racemosa 5,55 2,14 0,14 7,83  18,33 10,67 5,33  101,73 22,83 0,75 125,31 
3 I. edulis 0,67 0,34 0,21 1,22  18,33 10,67 5,33  12,28 3,63 1,12 17,03 
4 L. cf. octandra 0,30 0,21 0,14 0,65  18,33 10,67 5,33  5,50 2,24 0,75 8,49 
5 L. macrophylla 7,85 2,69 0,90 11,44  18,33 10,67 5,33  143,89 28,70 4,80 177,39 
6 L. heteromorpha 0,10 0,14 0,07 0,31  18,33 10,67 5,33  1,83 1,49 0,37 3,70 
7 C. bracteata 0,14 0,14 0,00 0,28  18,33 10,67 5,33  2,57 1,49 0,00 4,06 
8 I. Alba 0,10 0,00 0,00 0,10  18,33 10,67 5,33  1,83 0,00 0,00 1,83 
9 A. burchellii 0,40 0,21 0,00 0,61  18,33 10,67 5,33  7,33 2,24 0,00 9,57 

10 L. canescens 0,10 0,14 0,14 0,38  18,33 10,67 5,33  1,83 1,49 0,75 4,07 
11 P. excelsa 6,45 0,62 0,07 7,14  18,33 10,67 5,33  118,23 6,62 0,37 125,22 
12 Outras  7,68 2,57 1,25 11,50  18,33 10,67 5,33  140,77 27,42 6,66 174,86 

 Subtotal 38,48 14,10 6,16 58,74      705,34 150,45 32,83 888,62 
 Total 68,03 24,53 11,75 104,31      1541,70 305,92 82,61 - 
 RPT (R$)             1.930,2 

1 US$ 1,00 = R$ 1,80 (cotação em 2000) 
2 T1 = tora de 1ª, T2 = tora de 2ª e T3 = tora de 3ª 
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Tabela 6. Receita potencial do palmito da floresta de várzea alta, propriedade florestal da EMAPA, 
município de Afuá, Pará. 
Table 6. Palm heart potential income of high floodplain forest at EMAPA forestlands, Afuá County, 
State of Pará.  
 
   Classe de palmito Número de palmitos 

ha/ano 
Preço 
(R$)* 

Receita potencial 
 (R$/ha) 

 1ª (DAP ≥ 15cm) 48,84 0,30 14,65 

 2ª (10cm ≤ DAP < 15cm) 772,4 0,20 154,48 

Receita potencial total (R$/ha)   169,13 
* US$ 1,00 = R$ 1,80 (cotação em 2000) 

 
Apesar do lucro obtido com a atividade 

no primeiro ano ser alto, o mesmo não poderá ser 
mantido nos anos seguintes por meio da explora-
ção tradicional. Isso porque, para alcançar um 
lucro neste patamar ano a ano, é necessário utili-
zar uma área de, pelo menos, 80 ha de floresta 
(ciclo de corte de 20 anos) por meio de produção 
sustentada, a fim de garantir esta rentabilidade.  

A variedade de espécies madeireiras de 
várzea com valor comercial atrativo e de caracte-
rísticas tecnológicas desejáveis não é muito am-
pla. Porém, o mercado de insumos, principal-
mente toras e madeira serrada, das espécies co-
merciais que mais se destacaram neste estudo, já 
se encontra consolidado no estuário amazônico. 

Os principais consumidores de matéria-
prima oriunda das várzeas são as centenas de pe-
quenas serrarias que usam a madeira de virola na 
produção de tábuas e cabos de vassoura. As de-
mais espécies destinam-se à fabricação de tá-
buas, pranchas, esteios, ripas, entre outros produ-
tos que abastecem os mercados da região das i-
lhas, e de grandes centros como Macapá e Belém 
e as grandes e médias serrarias, além das fábricas 
de laminados e compensados, consideradas as 
maiores consumidoras de toras e madeira serrada 
de terceiros. Grande parte dessa produção é des-
tinada à exportação (91%) e o restante para os 
mercados do nordeste e sudeste (Mousasticosh-
vily Jr., 1991).  

Este cenário é, sem dúvida, um estímulo 
ao investimento na atividade, principalmente por 
parte das grandes e médias empresas. Embora a 
exploração desenfreada já tenha esgotado os es-
toques comerciais de virola nas áreas de várzea 
baixa, surge uma tendência cada vez maior de 
investimento na mecanização da exploração das 
várzeas altas (Stone, 2000). Isso demonstra a ur-
gência da implantação de mecanismos regulado-
res e fiscalizadores da exploração na várzea, em-
basados em conhecimentos científicos, para que 
sejam garantidas a conservação das espécies e a 
sustentabilidade da atividade. 

 
4. CONCLUSÃO 

A floresta de várzea alta apresentou 78 
espécies e 34 famílias botânicas. A diversidade 
de espécies foi H’ = 3,62 nats/espécie. As es-
pécies com maior índice de valor de importân-
cia ampliado e econômico foram: Eschweilera 
coriacea, Swartizia racemosa, Virola surinamensis, 
Licania macrophylla e Inga edulis. As espécies 
Virola surinamensis  e  Eschweilera  coriacea 
apresentaram o maior número de toras comercia-
lizáveis 24,9 toras.ha.-1 e 17,3 toras.ha.-1, respec-
tivamente.  

A valoração da floresta em pé indicou 
uma receita potencial de toras de R$ 1.930,23.  
ha- 1 e de palmito de R$ 169,13.ha-1.  
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Os diagnósticos florístico e estrutural as-
sociados à valoração da floresta em pé, apresen-
taram-se como ferramentas importantes e viáveis 
na obtenção de informações sobre o povoamen-
to. Eles podem vir a colaborar grandemente com 
futuras ações de manejo, em que pese um plane-
jamento criterioso das intervenções, a fim de asse-
gurar a sustentabilidade da atividade madeireira em 
áreas de várzea.  
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